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RESUMO

O estudo tem como objetivo analisar as relações de gênero no processo de casamento na Guiné-Bissau,
focando-se  no  grupo  étnico  Balanta  de  Nhacra,  majoritariamente  habitantes  do  Norte  e  Sul  do  país,
representando mais de 25% do total da população das duas regiões. Em termos políticos e territoriais,
localiza-se na Costa Ocidental da África, estendendo-se, no litoral do Cabo Roxo à Ponta Cagete com uma
dimensão de 36.125 km². O país faz fronteira a Norte com o Senegal, ao sul com a República de Guiné
Conakry, e ao oeste com o Oceano Atlântico. O trabalho se justifica pela minha vivência enquanto guineense,
fato esse que me impulsiona a compreender, situação do gênero e a violação dos direitos das meninas, de
modo particular Balanta de Nhacra menores de 18 anos de idade, levando em consideração a cultura do
casamento tradicional,  pelo  qual  essas vêm se confrontando por muitos  anos.  Para a  realização dessa
pesquisa mobiliza-se o método qualitativo e suas técnicas de coletas de dados, para melhor compreendermos
o impacto desse fenômeno na sociedade. O casamento enquanto união das pessoas ele em si, deveria ser
concretizado com base de um contrato social, isto é acordado entre as partes envolventes, para que não
exista a violação dos direitos. No que concerne à etnia Balanta de Nhacra, este contrato social as vezes são
violado, afinal o seu cumprimento por parte das meninas de menores idades se torna obrigatória, deixando-se
caminhos para um ato precoce. Por esta razão, espera-se com este trabalho que as medidas sociopolíticas e
jurídicas, sejam tomadas para a radicalização desse tipo de casamento e a violência contra o gênero na
sociedade guineense, restringindo ao que se vive nesta realidade. Em suma, o casamento tradicional precoce
não só restringi na escolha do marido para uma menina, mas essa deve ter a liberdade de fazer a sua própria
escolha.
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